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"O bolo que o Brasil tem 
para pagar seus credores 
oficiais e privados é um só, 
e os recursos são limita-
dos", disse na sexta-feira 
em Washington, o presi-
dente do Banco Central 
(BC), Francisco Gros, so-
bre a situação da dívida ex-
terna. O objetivo brasilei-
ro, acrescentou, é deixar os 
dois tipos de credores tão 
satisfeitos quanto possível. 

O tema emergiu em sua 
entrevista coletiva na em-
baixada do Brasil, dado 
que esteve recentemente 
na Europa com o secretá-
rio do Clube de Paris, Jean 
Claude Trichet, que res-
ponde pelos credores ofi-
ciais, e vem acompanhan-
do de perto as negociações 
para um acordo "stand by" 
com o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) e com os 
bancos comerciais. 

Nos contatos prelimina-
res com o Clube de Paris, 
Gros procurou antecipar os 
objetivos do País, para 
"evitar o que acontecia an-
tes, quando o Brasil apre-
sentava uma proposta sem 
aviso prévio, e depois, ou 
dava a impressão de insu-
cesso, ao ter que modificá-
la, ou a impunha goela 
abaixo dos credores". A 
idéia agora é combinar an-
tes. 

Depois de assinalar que 
não existe ainda uma nego-
ciação com os credores ofi-
ciais, o presidente do BC 
disse que acertou com Tri-
chet o início das conversas 
sobre a dívida oficial de 
cerca de US$ 20 bilhões (aí 
incluídos cerca de US$ 8,4 
bilhões em atrasados) ime-
diatamente após a aprova-
ção do acordo "stand by" 
pela diretoria do FMI, no 
próximo dia 29. 

Colocou também alguns 
pontos importantes para o 
Brasil: 1) que seus recur-
sos para pagar credores 
privados e oficiais vêm de 
um mesmo e limitado fun-
do; 2) que o programa de 
ajuste com o FMI vai im-
por ao País "necessidades 
de financiamento, que pa-
lavra usarei, extraordiná-
rias, e nesse contexto o flu-
xo de caixa nos preocupa, 
precisa ser adequado"; e 
3) que os credores oficiais 
ou privados são dois lados 
da mesma moeda. 
CREDORES PRIVADOS 
Os credores oficiais tam-

bém apresentaram infor-
malmente suas pretensões 
ao País. Em contatos di-
versos com Gros, alguns 
representantes de credores 
oficiais notam que o Brasil 
tem dado preferência aos 
credores privados na dis-
cussão da dívida. E citam 
como prova o acordo sobre 
os juros atrasados em mar-
ço do ano passado e o paga-
mento, desde então, de 30% 
dos juros correntes. 

A posição brasileira nes-
se ponto tem sido a de ne- 

gar qualquer "preferên-
cia". O presidente do BC 
argumenta que o País, só 
não acertou antes com o 
Clube de Paris porque, os 
credores fixaram uma re-
gra de só renegociar dívida 
com países que tenham 
acordo de ajuste cor o 
FMI. "No fundo, eles ,  estão 
dizendo que nós lhes deve-
mos e querem que pague-
mos. E nós estamos reco-
nhecendo a dívida, e expli-
cando que estamos pagan-
do tudo que podemos"; re-
sumiu. 

Em relação à renegóela-
ção de cerca de US$ 50 bi-
lhões da dívida com os ban-
cos comerciais, crederes 
privados do País, Gros foi 
enfático em dizer que o 
País quer um compromisso 
agora. "O FMI, por exem-
plo, fez um compromisso 
claro de apoiar o Brasil 
neste momento", observa. 
"Alguns bancos estão „na 
posição de esperar até, que 
o Brasil resolva seus -pro-
blemas internos, que aPldA 
não estão resolvidos, como 
a inflação e o déficit pObl'i-
co, para então nos apoiar". 

Essa posição, segundo 
ele, não serve para o Bra-
sil, que deseja limpar o ter-
reno, colocando para trás o 
problema da dívida para 
atrair ainda mais capital e 
estimular investimentos in-
ternos. "Por isso temos in-
teresse num acordo defini ,- 
tivo. Acordos parciais,'eont 
dicionados, que deixem In: 
certezas, não resolvem 
nossos problemas", <des
cartou. 

GARANTIAS 
Gros fulminou a idéia 

vantada por alguns credo-
res de retirar parte dos US$ 
50 bilhões da dívida em dis-
cussão, para permitir, as 
garantias também para-os 
juros de uma parcela me-
nor da dívida (o Pais-se 
propõe a pagar garantias 
apenas para o principal). 
"Após o acordo com o FMI, 
vamos pedir uma definição 
aos bancos: um acorda.« 
então..." 

O que se segue após "ou 
então..." será decidido na 
mesa de negociações, ou, 
se for o caso, seria acres-
centado depois. Gros disse 
ainda que o Banco Mundial 
(BIRD) mantém seu apoie 
ao País, mas está enviando 
uma missão independente 
ao Brasil na próxima se-
mana para definir a exteR, 
são desse apoio, "o 
adequado de engsjarnentp 
deles atualmente". Alguns 
banqueiros receberam, s,,t, 
nais de que o BIRD estaria 
mais cético em relação-ao 
Brasil do que o FMI, neste 
momento. 

Q presidente do BC este-
ve na sexta-feira à tarde 
conversando sobre a econo-
mia mundial e brasileira 
com seu equivalente nós 
EUA, o presidente do Fede-
ral Reserve Bank (FED), 
Alan Greenspan, a clugln 
"agradeceu o apoio aojira-
sil". 


